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Em julgamento encer
rado às 21 h de anteontem

no Fórum Gumercindo
Bessa, bairro Capucho
(zona oeste), o IoTribunal
do Júri da Comarca de
Aracaju decidiu condenar
os irmãos Aelson Bomfim
dos Santos e Elson
Bomfim dos Santos co
nhecidos como "Irmãos

Catenga" e tidos pela po
lícia como de alta pericu-
losidade. Eles foram con
siderados culpados pelo

assassinato do ex-presidiá
rio José dos Santos, o "Zé Bi-
quinho", morto a tiros na
manhã do dia 8 de agosto de
2005, em uma rua do Cj. Ma
ria do Carmo li, bairro Olaria
(zona oeste). O terceiro "Ca
tenga", Eduardo Bomfimdos
Santos, também acusado
por este crime, acabou ab
solvido pelos jurados.

Todos foram processados
pelos crimes de homicídio
duplamente qualificado e
porte ilegalde arma de fogo.

Na sentença, proferida pela
juíza Juliana Nogutira Gal-
vão Martins,da 5a Vara Crimi
nal, Aelson foi condenado a
24 anos e 10 meses de prisão
em regime fechado, enquan
to Elsonfoi punido com pena
de 21 anos e 9 meses. Eles

permanecem presos, mas tem
direito a recurso.

Segundo a denúncia do
Ministério Público, "Biqui-
nho" foi morto com quinze
disparos que o acertaram pe
las costas, quando o mesmo

retornava de sua residência,
após ter deixado sua filha na
escola e ter sido atraído para
o local em que foi executa
do. As investigações mostra
ram que a vítima saiu do pre
sídio dois meses antes do cri

me e, tendo voltado ao Ola
ria, "retomou sua atividade de
traficante de drogas, concor
rendo diretamente nessa ati

vidade com os Irmãos Caten

ga". O MP cita também que
outras 20 pessoas, entre trafi
cantes, usuários e colabora

dores, já foram assassinadas
por conta da disputa pelo
controle do tráfico de drogas
nos bairros Olaria, Maria do
Carmo II,São Carlos e Veneza
- sendo alguns desses crimes
atribuídos à quadrilha lidera
da pelos "Catenga".

"Insatisfeitos com a pre
sença da vítima na área que
os mesmos comercializavam

drogas e exerciam o domínio,
impondo a lei do silêncio,
cobrando pedágio do co
mércio locai e intimidando

os moradores do local, os 'Ir
mãos Catenga' resolveram
eliminar mais esse oponen
te, tendo realizado o crime
em plena luz do dia, em via
pública, na presença dos
moradores. Essa intimida
ção fez com que muitas
das testemunhas não ti

vessem tido coragem de
narrar perante as autorida
des o que tinham conheci
mento", citou o\promotor
Deijaniro Jonas Filho, que
atuou na acusação.
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